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Ementa:  Linguagem  e  filosofia,  concepções  do  significado  e  do  sentido;  problemas
filosóficos  e  suas  formulações  linguísticas;  relação  entre  linguagem  e  ação;  gramática
filosófica; normatividade do significado.

Descrição:  Esta  disciplina  terá  como  objeto  de  estudo  a  relação  entre  a  Filosofia  da
Linguagem Ordinária e sua concepção de solução dos problemas filosóficos. A filosofia da
Linguagem  Ordinária  pode  ser  descrita  como  filosofia  linguística  -  ainda  que  não  se
dedique  aos  estudos  das  ciências  da  linguagem  -  e  inclui  o  Positivismo  Lógico,
desenvolvido pelos filósofos do Circulo Positivista de Viena. Estes dois pontos de vista
estão  intrinsecamente  ligados  uma  vez  que  ambos  se  constituem  como  tentativa  de
compreender os problemas filosóficos a partir de suas formulações linguísticas. A distinção
central  entre  ambos os pontos de vista  se  dá a partir  da distinção quanto ao papel  da
linguagem Ordinária e sua relação com os problemas filosóficos, distinção esta que possui
como  fundamento  a  filosofia  de  Ludwig  Wittgenstein  desenvolvida  no  período  pós
Tractatus  Logico Philosophico.  Nesta  disciplina,  partiremos do estudo dos  argumentos
apresentados pelos Positivistas Lógicos. Isto nos servirá como método para compreender a
Filosofia da Linguagem Ordinária e sua consideração quanto à relação entre os problemas
da filosofia e os problema de uso significativo das expressões e afirmações.

1. Metodologia.
A metodologia de ensino baseia-se em aulas expositivas e dialogadas com auxílio do quadro
ou data show; estudo e leituras de textos clássicos; discussão e debate de textos em sala de
aula.

2. Avaliação
A avaliação constará de um seminário a ser realizado pelos estudantes sobre um dos tópicos
indicados e um trabalho final.  O trabalho deverá ter, no mínimo, 8 páginas digitadas e
deverá ser entregue de modo impresso em data a combinar.

Recuperação
A recuperação de nota, quando inferior à média exigida pela instituição para aprovação,
consistirá de um novo trabalho a ser realizado em data prevista. Atenção: O plágio impede
que o trabalho seja reelaborado a fim de ser reavaliado e receberá nota zero.

3. Cronograma
A disciplina se desenvolverá a partir da análise e estudo de textos relacionados à problemas
filosóficos. Os problemas e textos serão apresentados na aula inicial desta disciplina
4. Bibliografia

Austin, John L. Sentido e Sensibilidade, Martins Fontes, São Paulo, 2010
Austin, John L. Philosophical Papers,. Oxford: Oxford University Press, 1979
Austin, John L, Quando Dizer é Fazer. Palavras e Ação, ArtMed, Porto Alegre, 1990
Austin, John L. “Outras Mentes”. Ensaios, Nova Cultural, São Paulo, 1980



Carvalho, Maria C M (Org) A Filosofia Analítica no Brasil, Papirus, Campinas, 1995
Cavell,  Stanley.  “Must  We  Mean  What  We  Say?”  In  V.  C.  Chappell,  ed.,  Ordinary
Language. Englewood Cliffs: Prentice-Hall, 1960, 75-112.
Cavell, Stanley. The Claim of Reason, Harvard University Press, Harvard, 2000
Dummett, M. Truth and Other Enigmas. Cambridge, MA: Harvard University Press, 1978
Gellner, E. A. Words and Things: A Critical Account of Linguistic Philosophy and a Study
in Ideology. Gollancz,London, 1995
Guerreiro, Mario A. L. O Dizível eu Indizível. Filosofia da Linguagem, Papirus Editora,
Campinas, 1989
Ladriere, Jean. A Articulação do Sentido, EPU/EDUSP, São Paulo, 1977
Lourenço, M. S. Espontaneidade da Razão, Imprensa Nacional, Maia, 1986
Malcolm, Norman. “Moore and Ordinary Language.” In V. C. Chappell,  ed.,  Ordinary
Language. Englewood Cliffs: Prentice-Hall, 5-23, 1964
Malcolm, Norman. “Certainty and Empirical Statements.” Mind 52, 18-36., 1942
Malcolm, Norman. “Are Necessary Propositions Really Verbal?” Mind 69, 189-203, 1940
Malcolm,  Norman.  “Defending Common Sense.”  Philosophical  Review 58,  201-  220,
1949
Malcolm,  Norman.  “Philosophy  for  Philosophers.”  Philosophical  Review 60,  329-340,
1951
Quine, W. O. “Dois Dogmas do Empiricismo'”. Ensaios, Nova Cultural, São Paulo, 1980
Quine, W. O.  “Falando de Objetos”, Ensaios, Nova Cultural, São Paulo, 1980.
Quine, W. O. Palavra e Objeto, Editora Vozes, Petrópolis, 2010
Ryle, Gilbert “Linguagem Ordinária”. Ensaios, Nova Cultural, São Paulo, 1980
Ryle, Gilbert. “Expressões Sistematicamente Enganadoras”. Ensaios, Nova Cultural, São
Paulo, 1980
Ryle, Gilbert. “A Teoria da Significação”, Ensaios, Nova Cultural, São Paulo, 1980
Ryle, Gilbert. The Concept of Mind. London: Hutchinson, 1949
Ryle, Gilbert. Dilemas, Martins Fontes, São Paulo, 2000
Schlick, Moritz. “Positivismo e Realismo'”. Ensaios, Nova Cultural, São Paulo, 1980
Schlick, Moritz. “Sentido e Verificação'”. Ensaios, Nova Cultural, São Paulo, 1980
Searle, John. (Ed.). The Philosophy of Language. Oxford: Oxford University Press, 1971
Searle, Joh. Speech Acts. Cambridge University Press, Cambridge, 1969
Sellars, Wilfrid. Empirismo e Filosofia da Mente, Editora Vozes, Petrópolis, 2008
Stegmuller, Wolfgang. Filosofia Contemporanea, EPU/EDUSP, São Paulo, 1980
Strawson, P. F. On Referring. Mind 59, 320-344, 1950
Strawson, P. F. “Sobre Referir”, Ensaios, Nova Cultural, São Paulo, 1980
Strawson, Peter F e Grice, H P. “In Defence of a Dogma”. Philosophical Review 65, 141-
158, 1956
Wittgenstein, Ludwig. Tractatus Logico Philosophico, EDUSP, São Paulo, 1996
Wittgenstein, Ludwig. Investigações Filosóficas, Nova Cultural, São Paulo, 1980
Wittgenstein, Ludwig. Observações Filosóficas, Editora Loyola, São Paulo, 2003
Wittgenstein, Ludwig. Gramática Filosófica, Editora Loyola, São Paulo, 2004
Wittgenstein, Ludwig. Blue and Brown Books, Random House, New York, 1961


